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TERÇA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2026

Prime Cater Comercial de Produtos Alimentícios S.A. CNPJ/MF nº 17.283.362/0001-30
Demonstrações contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanços Patrimoniais
 Notas 31/12/2025 31/12/2024
Passivo circulante
Fornecedores 10 11.223 7.458
Empréstimos e financiamentos 11 20.985 25.279
Obrigações trabalhistas 12 2.595 2.279
Obrigações tributárias - 734 830
Outras contas a pagar 13 70 175
Provisão para contingências 13 e 24 383 -
Parcelamentos tributários 14 249 179
Adiantamentos 15 182 178
Total do passivo circulante  36.421 36.378
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos LP 11 12.448 23.474
Parcelamentos tributários LP 14 189 259
Total do passivo não circulante  12.637 23.733
Patrimônio líquido 16
Capital social  19.754 19.754
Reserva de capital  22.208 17.208
Prejuízos acumulados  (34.980) (34.047)
Total do patrimônio líquido  6.982 2.915
Total do passivo e patrimônio líquido  56.040  63.026

Ativo circulante Notas 31/12/2025 31/12/2024
Caixa e equivalentes de caixa 3 16.886 12.703
Contas a receber 4 13.659 15.417
Estoques 5 12.081 18.292
Tributos a recuperar 6 2.218 3.709
Despesas antecipadas
 e adiantamentos 7 1.593 1.997
Total do ativo circulante  46.437 52.118
Ativo não circulante
Outros ativos 9 413 269
Imobilizado 8 8.767 10.228
Intangível - 423 411
Total do ativo não circulante  9.603 10.908
Total do ativo  56.040 63.026

Demonstração do Resultado
 Notas 31/12/2025 31/12/2024
Receita líquida 17 162.593 166.045
Custos dos produtos vendidos 18 (129.626) (145.157)
Lucro bruto  32.967 20.888
Despesas operacionais
Despesas com pessoal e encargos 19 (11.791) (11.019)
Despesas administrativas e gerais 20 (4.213) (3.130)
Despesas operacionais comerciais 21 (10.014) (11.544)
Despesas com depreciação 22 (537) (359)
Outras Receitas/despesas - (138) 287
Prejuízo operacional antes
do resultado financeiro  6.274 (4.877)
Receita financeira 23 1.670 1.049
Despesa financeira 23 (8.877) (8.360)
Resultado financeiro líquido  (7.207) (7.311)
Prejuízo antes do IR e da CS  (933) (12.188)
IR e CS 24 - -
Prejuízo do exercício  (933) (12.188)

Demonstração do Resultado Abrangente
 31/12/2025 31/12/2024
Prejuízo do exercício (933) (12.188)
Outros resultados abrangentes - -
Prejuízo do exercício (933) (12.188)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
 Capital Reservas Lucros (prejuízos 
 social de capital acumulados) Total
Saldos em 31/12/2023 19.754 17.208 (21.859) 15.103
Prejuízo líquido do exercício - - (12.188) (12.188)
Saldos em 31/12/2024 19.754 17.208 (34.047) 2.915
Reserva de capital - 5.000 - 5.000
Lucro ou Prejuízo do exercício - - (933) (933)
Saldos em 31/12/2025   19.754  22.208  (34.980) 6.981

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Atividades operacionais 31/12/2025 31/12/2024
Prejuízo antes do IR e da CS (933) (12.188)
Ajustes para reconciliar o prejuízo do exercício com 
 o caixa líquido aplicado nas atividades operacionais
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 358 170
Provisão para contingências 383 -
Baixa de ativo imobilizado 116 56
Depreciações 1.738 1.669
Amortizações 88 54
(Aumento) diminuição nos ativos operacionais
Contas a receber 1.400 (1.882)
Estoques 6.211 (2.303)
Tributos a recuperar 1.491 599
Despesas antecipadas 404 (859)
Outros ativos (144) (90)
Aumento (diminuição) nos passivos operacionais
Fornecedores 3.765 (843)
Obrigações trabalhistas 316 358
Obrigações tributárias (96) 482
Outras contas a pagar e provisão para contingências (105) 34
Parcelamentos 171
Adiantamentos 4 (404)
Caixa líq. gerado (consumido) nas ativids operacs 15.167 (15.147)
Atividades de investimento
Aquisição de imobilizado (393) (1.216)
Aquisição de intangível (100) (327)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (493) (1.543)
Atividades de financiamento
Parcelamentos (171) (295)
Capitação de empréstimos e financiamentos 8.094 27.318
Juros pagos 7.505 7.430
Pagamentos de empréstimos e financiamentos (30.919) (23.515)
Reserva de Capital 5.000 -
Caixa líquido gerado nas ativids de financiamento (10.491) 10.938
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 4.183 (5.752)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 12.703 18.455
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 16.886 12.703
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 4.183 (5.752)

Notas Explicativas
1. Contexto operacional: A Prime Cater Comercial de Produtos Alimentícios 
S.A. (“Companhia”) sociedade por ações de capital fechado, com sede na 
cidade de Louveira, Estado de São Paulo, tem por objeto social fabricação 
de produtos de carne, o comércio atacadista de carnes bovinas, suínas, ovi-
nas e derivados; serviços de alimentação para eventos e recepções – bufê; 
comércio atacadista de carnes e derivados de outros animais; e comércio 
atacadista de aves abatidas e derivados; comércio varejista e atacadista de 
artigos para churrasco, utensílios domésticos, artigos de empório, carvão, be-
bidas alcoólicas e não alcoólicas e livros relacionados a churrasco e culinária. 
2. Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis: As 
demonstrações contábeis da Prime Cater Comercial de Produtos Alimentícios 
S.A. para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foram aprovadas e 
autorizadas para a emissão pela diretoria da Companhia em 23 de Março 2026, 
considerando os eventos subsequentes ocorridos até esta data. 2.1. Decla-
ração de conformidade: As demonstrações contábeis foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas 
e médias Empresas NBC TG 1000 (R1), que compreendem aquelas previstas 
na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, nas orientações 
e nas interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), homologados pelos órgãos reguladores. 2.2. Base de mensuração: 
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico, 
exceto se indicado de outra forma. O custo histórico geralmente é baseado 
no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 2.3. Moeda 
funcional e moeda de apresentação: A moeda funcional da Companhia é o 
real, a mesma moeda de preparação e de apresentação das demonstrações 
contábeis. Todos os valores apresentados nestas demonstrações contábeis 
estão expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. 
2.4. Transações e saldos em moeda diferente de sua moeda funcional: 
Transações em moeda estrangeira são convertidas para o real pelas taxas de 
câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados 
e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos 
para o real à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não monetários 
que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos 
para o real à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi determinado. 
Itens não monetários que são mensurados com base no custo histórico em 
moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. 
As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geral-
mente reconhecidas no resultado. 2.5. Uso de estimativas e julgamentos: 
A preparação das demonstrações contábeis em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil requer o uso de certas estimativas contábeis e 
o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no pro-
cesso de aplicação das políticas contábeis. Desta forma, os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revistas 
de uma maneira contínua e tais revisões são reconhecidas no período em que 
são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. 2.6. Alterações e 
atualizações nas práticas contábeis e divulgações: Não existem normas e 
interpretações contábeis emitidas em 2025 e ainda não adotadas que possam, 
na opinião da administração, ter impacto significativo no resultado do exercício 
ou no patrimônio líquido divulgado pela Companhia em suas demonstrações 
financeiras. 3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa 
abrangem o caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de 
liquidez imediata em montante conhecido de caixa e sujeito a um insignificante 
risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo 
acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não ex-
cedem o seu valor de mercado ou de realização. A tabela a seguir, compreende 
os saldos de depósitos bancários à vista e aplicações financeiras.  Essas apli-
cações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos 
auferidos até a data de encerramento dos exercícios, possuem vencimentos 
inferiores a 90 dias ou não possuem prazos fixados para seu resgate, sendo, 
portanto, de liquidez imediata, estando sujeitas a um insignificante risco de 
mudança de valor:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Bancos - Conta corrente 1.226 3.705
Aplicações financeiras (a) 15.660 8.998
Total 16.886 12.703
(a) As aplicações financeiras estão representadas por Certificados de Depósi-
tos Bancários (CDB) e títulos emitidos e compromissados por instituições finan-
ceiras, cujo rendimento está atrelado à variação do Certificados de Depósitos 
Interbancários (CDI), e possuem liquidez imediata. O rendimento médio das 
aplicações financeiras no exercício de 2025 foram entre 90% e 102% do CDI 
(90% a 106% do CDI em 2024). A variação no saldo de caixa e equivalentes 
de caixa no período decorre, principalmente, da geração de caixa líquido das 
atividades operacionais e, em menor escala, do aporte de capital realizado pe-
los acionistas, que contribuiu para o aumento da posição de liquidez da Com-
panhia. 4. Contas a receber: As contas a receber de clientes são registradas 
e mantidas no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses 
créditos, menos a eventual estimativa de perda do seu valor recuperável, e 
segregados entre circulante e não circulante de acordo com o prazo de venci-
mento. As perdas esperadas de créditos de liquidação duvidosa são calculadas 
com base nas perdas esperadas, cujo montante é considerado suficiente para 
cobrir eventuais perdas na realização das contas a receber. As despesas com 
a constituição das perdas esperadas de créditos de liquidação duvidosa são 
registradas na rubrica “Despesas operacionais comerciais” na demonstração 
do resultado. Quando não existe expectativa de recuperação de numerário 
adicional, os valores creditados na rubrica “Perdas esperadas de créditos de 
liquidação duvidosa” são em geral revertidos contra a baixa definitiva do título 
contra o resultado do exercício. Os saldos da rubrica de contas a receber estão 
demonstrados conforme tabela apresentada a seguir:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Contas a receber nacional 14.687 16.340
PCE (i) (1.028) (923)
Total 13.659 15.417
A análise do vencimento de saldos de contas a receber de clientes é a seguinte:
 31/12/2025 31/12/2024
A vencer 11.984 14.153
De 0 a 30 dias 1.312 1.101
De 31 a 90 dias 122 102
De 91 a 180 dias 269 53
Acima de 180 dias 1.000 931
Total 14.687 16.340
A movimentação dos saldos de provisão para créditos de liquidação duvidosa 
é como segue:
Saldos em 31 de dezembro de 2024 (923)
Adições (654)
Baixas efetivas 253
Reversões e baixas 296
Saldos em 31 de dezembro de 2025 (1.028)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 (1.028)
5. Estoques: Os estoques são registrados pelo custo médio de aquisição, 
ajustados ao valor de mercado e das eventuais perdas, quando aplicável. As 
provisões para estoques de baixa movimentação ou obsoletos são constituídas 
quando consideradas necessárias pela Administração.
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Matéria prima (a) 6.501 13.272
Produto acabado 3.885 3.462
Embalagem 1.695 1.558
Total 12.081 18.292
(a) A redução dos estoques decorre da evolução nos processos de gestão da 
Companhia, aliada à revisão da política de estoques. Essas iniciativas permiti-
ram operar em níveis inferiores aos observados no exercício anterior, com foco 
na otimização do capital de giro, sem comprometer o nível de atendimento ao 
mercado. 6. Tributos a recuperar: 
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
PIS e Cofins 1.373 2.148
ICMS 128 233
ICMS CIAP 22 93
Saldo negativo IRPJ 123 496
Saldo negativo CSLL 42 42
IRRF de aplicação financeira 327 305
IPI - 319
INSS 196 -
Outros Impostos 7 73
Total 2.218 3.709
7. Despesas antecipadas e adiantamentos: 
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Seguros a apropriar (a) 135 232
Adiantamentos 353 698
Despesas de empréstimos a apropriar (b) 895 926
Outras despesas antecipadas 210 141
Total 1.593 1.997

(a) Seguros referente a imóveis com prazo determinado pelo contrato de loca-
ção, sendo renovado anualmente e seguro prestamista atrelado ao emprésti-
mo com apropriação conforme prazo do contrato. (b) Tarifas Contratuais e IOF 
de operações financeiras que são apropriadas conforme a vigência da opera-
ção. 8. Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado 
são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, que inclui os 
custos de empréstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e 
quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment).
Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas 
úteis, elas são registradas como itens separados (componentes principais) 
de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do 
imobilizado são reconhecidos no resultado. Custos subsequentes: Custos 
subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios 
econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pela Compa-
nhia. Depreciação: A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens 
do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o 
método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reco-
nhecida no resultado. As vidas úteis do ativo imobilizado são as seguintes:
 2025 2024
Máquinas e equipamentos 10 anos 10 anos
Ferramentaria 05 anos 05 anos
Computadores e periféricos 05 anos 05 anos
Móveis e utensílios 10 anos 10 anos
Benfeitorias 05 anos 05 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos 
a cada data de balanço e ajustados caso seja apropriado. Redução ao valor 
recuperável de ativos (impairment): A Administração revisa anualmente o 
valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudan-
ças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando essas evidên-
cias são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é 
constituída provisão para deterioração, ajustando o valor contábil líquido ao 
valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2025, não houve evidências que 
indicassem que os ativos não seriam recuperáveis. a) Composição:
    31/12/2025 31/12/2024
 % -   Depre- Imobilizado Imobilizado
 Taxas Custo ciação líquido líquido
Máquinas e equipamentos 10% 12.568 (5.602) 6.966 8.119
Ferramentaria 20% 8 (2) 6 4
Computadores e periféricos 20% 522 (368) 154 232
Móveis e utensílios 10% 381 (102) 279 245
Benfeitorias 20% 2.485 (1.493) 992 1.259
Construção em andamento - 370 - 370 369
Total  16.334 (7.567) 8.767 10.228
b) Movimentação do ativo imobilizado:
 Saldos em   Transfe- Saldos em
Custo  31/12/2024 Adições Baixas rências 31/12/2025
Máquinas e equipamentos 12.587 266 (272) (13) 12.568
Ferramentaria 6 2 - - 8
Computadores e periféricos 515 7 - - 522
Móveis e utensílios 315 53 - 13 381
Benfeitorias 2.421 66 - - 2.485
Construção em andamento 369 1 - - 370
Total 16.213 393 (272) - 16.334
Depreciação acumulada
Máquinas e equipamentos (4.468) (1.290) 156 - (5.602)
Ferramentaria (2) - - - (2)
Computadores e periféricos (283) (85) - - (368)
Móveis e utensílios (70) (32) - - (102)
Benfeitorias (1.162) (331) - - (1.493)
Total (5.985) (1.738) 156 - (7.567)
Valor líquido contábil 10.228 (1.345) (116) - 8.767
 Saldos em   Saldos em
Custo 31/12/2023 Adições Baixas 31/12/2024
Máquinas e equipamentos 12.594 689 (696) 12.587
Ferramentaria 2 4 - 6
Computadores e periféricos 456 88 (29) 515
Móveis e utensílios 174 146 (5) 315
Benfeitorias 2.140 281 - 2.421
Construção em andamento 361 8 - 369
Total 15.727 1.216 (730) 16.213
Depreciação acumulada
Máquinas e equipamentos (3.838) (1.252) 622 (4.468)
Ferramentaria (1) (1) - (2)
Computadores e periféricos (232) (85) 34 (283)
Móveis e utensílios (53) (24) 7 (70)
Benfeitorias (866) (307) 11 (1.162)
Total (4.990) (1.669) 674 (5.985)
Valor líquido contábil 10.737 (453) (56) 10.228
9. Outros ativos: Outros ativos são reconhecidos no balanço patrimonial 
quando é provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados 
em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com se-
gurança.
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Consórcios (i) 163 243
ICMS Imobilizado Longo Prazo 7 -
Depósitos judiciais 243 26
Total 413 269
(i) Consórcio realizado para aquisição de ativo imobilizado. 10. Fornecedo-
res: As contas a pagar a fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos no curso normal das atividades, sendo reconhe-
cidas ao valor da fatura ou do contrato correspondente. As referidas contas a 
pagar estão classificadas como passivos circulantes pois os pagamentos são 
devidos por período inferior a um ano.
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores nacionais 11.223 7.458
Total 11.223 7.458
11. Empréstimos e financiamentos: Empréstimos e financiamentos são re-
conhecidos pelo valor justo no momento do recebimento dos recursos capta-
dos. Após registro inicial, podem ser acrescidos de encargos, juros e variações 
monetárias. Os gastos com prêmios, descontos e custos de transação são 
amortizados para despesa financeira utilizando o método de juros efetivos.
Descrição Vencimento Taxa a.a. 31/12/2025 31/12/2024
Capital de giro 10/2030 De 17% a 24,7% 32.057 44.263
Financiamento
 de equipamentos 05/2027 De 15,8% a 17,3% 1.376 4.490
Total   33.433 48.753
Circulante   20.985 25.279
Não circulante   12.448 23.474
Total   33.433 48.753
a) Garantias: Os empréstimos referentes a capital de giro junto aos bancos 
têm como garantia a cessão fiduciária de direitos creditórios de duplicatas 
mercantis e para os contratos de leasings os próprios bens e equipamentos 
adquiridos representam as garantias desta modalidade. b) Cláusulas restri-
tivas: A Companhia não possui operações de empréstimos e financiamentos 
com cláusulas restritivas atreladas em 2025. c) Movimentação dos emprés-
timos e financiamentos: 
 31/12/2025 31/12/2024
Saldo Inicial 48.753 37.520
(+) Captação de empréstimo 8.094 27.318
(+) Juros incorridos 7.505 7.430
(-) Pagamentos (30.919) (23.515)
Total 33.433 48.753
12. Obrigações trabalhistas
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Provisão de férias e INSS e FGTS 1.408 1.479
Provisão de bônus 621 150
INSS a recolher 312 379
FGTS a recolher 124 115
IRRF sobre salários 129 153
Outras obrigações 1 3
Total 2.595 2.279
13. Outras contas a pagar: As provisões são reconhecidas quando a Com-

Aos Acionistas e Administradores da Prime Cater Comercial de Produtos Alimentícios S.A. São 
Paulo – SP Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Prime Cater Comercial de Produtos 
Alimentícios S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Prime Cater Comercial de Produtos Alimentícios S.A. 
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa 
para o exercício findo nesta data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis 
às Pequenas e Médias Companhias (NBC TG 1000) (R1). Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidade da administração e da 
governança pelas  demonstrações contábeis: A administração da Companhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às Pequenas e Médias Companhias (NBC TG 1000) (R1) e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
em continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas  demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 

já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações  falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação à eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional; e • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 23 de março de 2026
 Grant Thornton Auditoria e Consultoria Ltda. - CRC 2SP-034.766/O-0

Rafael Castro Hansted - Contador CRC 1SP-337.546/O-1

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis

panhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado 
de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita.
Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a proces-
sos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita 
para liquidar a contingência e uma estimativa razoável possa ser feita.
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Valor justo de derivativos 70 175
Seguros a pagar - -
Provisão para contingências trabalhistas 383 -
Total 453 175
14. Parcelamentos tributários: 
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Refis 276 346
INSS 162 92
Total 438 438
Circulante 249 179
Não circulante 189 259
Total 438 438
Os parcelamentos tributários têm um prazo de liquidação de 05 anos encer-
rando em setembro de 2030. 15. Adiantamento de clientes: Os adiantamen-
tos de clientes são registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos 
títulos pagos antecipadamente à transferência dos riscos e benefícios mais 
significativos inerentes a propriedade dos produtos e o cliente obtém o con-
trole dos bens ou serviços.
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Adiantamento de clientes 182 178
Total 182 178
16. Patrimônio líquido: a) Capital social: O capital social subscrito e integra-
lizado em 31 de dezembro de 2025 estava representado por 291.166 ações 
sem valor nominal, sendo 180.006 por ações ordinárias e 82.043 ações prefe-
renciais A e 29.117 ações preferenciais B (Em 31 de dezembro de 2024 estava 
representado por 262.049 ações sem valor nominal, sendo 180.006 por ações 
ordinárias e 82.043 ações preferenciais).
Sócio Quotas Quotas Quotas % %
  ON PN A PN B  Votante  Total Integralizado
PMCT Holding 90.183 - - 50,10% 30,97% 106
Baraúna 80.836 73.839 26.205 44,91% 62,12% 17.684
Campen 8.987 8.204 2.912 4,99% 6,91% 1.964
Total 180.006 82.043 29.117 100% 100% 19.754
b) Reserva de capital: Reserva de capital constituída conforme AGE de ou-
tubro de 2020 foi constituída em duas partes, sendo a primeira parte em 15 
de outubro de 2020 e a segunda de março de 2021. Em setembro de 2025 foi 
aprovado conforme AGE novo aporte de capital no montante de R$ 5.000, o 
qual foi destinado à constituição de reserva de capital. c) Resultado por ação: 
O resultado por ação é calculado através da divisão do resultado líquido do 
período, atribuído aos detentores de ações da Companhia, pela quantidade 
média ponderada de ações disponíveis durante o exercício. 
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Resultado atribuível aos acionistas (933) (12.188)
Quantidade de ações 291.166 262.049
Resultado por ação - (0,05)
17. Receita líquida: O CPC PME (R1) estabeleceu uma estrutura abrangente 
na seção 23 – Receitas para determinar se e quando uma receita é reconhe-
cida e por quanto a receita é mensurada. A receita é reconhecida quando a 
Companhia tenha transferido para o comprador os riscos e benefícios mais 
significativos inerentes a propriedade dos produtos e o cliente obtém o con-
trole dos bens ou serviços. Impostos sobre venda de mercadoria: Receitas, 
despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas, 
exceto: • Quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens 
ou serviços não for recuperável junto às autoridades fiscais, hipótese em que 
o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do 
ativo ou do item de despesa, conforme o caso; • Quando os valores a receber 
e a pagar forem apresentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas; 
• O valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído 
como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial.  
As receitas de vendas estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, 
de acordo com as alíquotas básicas:
Impostos % – Alíquotas
Programa Integração Social (PIS) 1,65%
Contribuição para Seguridade Social (Cofins) 7,60%
ICMS (alíquota média) 7%
 31/12/2025 31/12/2024
Receita bruta 179.921 183.300
Descontos e devoluções (5.228) (4.705)
Imposto sobre receita (12.100) (12.550)
Total 162.593 166.045
18. Custos dos produtos vendidos: 
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Custos das mercadorias vendidas (111.441) (124.710)
Custo de mão de obra (10.360) (10.899)
Energia elétrica (839) (1.040)
Aluguel e condomínio (2.731) (2.460)
Outros custos (1.900) (2.432)
Custos com depreciação (1.286) (1.256)
Perdas (288) (572)
Manutenção de equipamentos (482) (519)
(-) PIS, Cofins e ICMS - 32
Aluguel de equipamento (171) (191)
Seguros (179) (223)
Serviço de armazenagem (50) (887)
Total (129.626) (145.157)
19. Despesas com pessoal e encargos:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Salários e ordenados (5.183) (5.417)
Remuneração Variável (1.678) (548)
Impostos (INSS e FGTS) (2.208) (2.311)
Provisões de férias e 13º (1.250) (1.335)
Benefícios (1.112) (989)
Outras despesas com pessoal (360) (419)
Total (11.791) (11.019)
20. Despesas administrativas e gerais:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Consultoria e serviços de terceiros (2.606) (1.944)
Informática e Software (693) (538)
Outras despesas administrativas (556) (478)
PCLD (358) (170)
Total (4.123) (3.130)
21. Despesas operacionais comerciais:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Despesas comerciais B2B (1.587) (2.464)
Despesas com logística B2B (3.481) (4.270)
Trade & Marketing (2.660) (2.756)
Despesas comerciais B2C (2.286) (2.054)
Total (10.014) (11.544)
22. Despesas com depreciação:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Computadores (85) (80)
Móveis e utensílios (32) (22)
Benfeitorias (332) (196)
Licença de uso (88) (54)
Baixas de imobilizado - (7)
Total (537) (359)

23. Resultado financeiro:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Receitas 1.670 1.049
Receita sobre aplicação financeira 1.285 733
Juros ativos 332 280
Outras receitas 53 36
Despesas (8.877) (8.360)
Bancárias (342) (251)
Juros sobre financiamento (7.506) (7.430)
Seguro sobre operação financeira (27) (154)
Outras despesas financeiras (745) (297)
Tarifa de cartão de crédito (257) (228)
Total (7.207) (7.311)
24. Provisões para contingências: A Companhia é parte em ações judiciais 
e processos administrativos, decorrentes do curso normal das operações. 
As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos con-
tingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos contingentes são 
reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favorá-
veis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são 
apenas divulgados em nota explicativa; (ii) passivos contingentes são provi-
sionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes 
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contin-
gentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota 
explicativa, os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não 
são provisionados e nem divulgados; e (iii) obrigações legais são registradas 
como exigíveis, independentemente da avaliação sobre as probabilidades de 
êxito de processos em que a Companhia questionou a inconstitucionalidade 
de tributos. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 a Companhia e seus asses-
sores jurídicos revisitaram os processos  em curso. Os passivos contingentes 
são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis  e os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Confor-
me especificado na  Nota Explicativa no 13, o saldo de contingências traba-
lhistas provisionado em 31 de dezembro de 2025 é de R$ 383 (não havia 
saldo provisionado em 31 de dezembro de 2024). Existem processos ava-
liados pelos assessores jurídicos da Companhia classificados com risco de 
perda possível, no montante de R$ 37.536 (R$ 34.756 em 31 de dezembro 
de 2024), para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que 
as práticas contábeis adotadas no Brasil não requererem sua contabilização. 
25. Instrumentos financeiros: O reconhecimento, mensuração e evidencia-
ção dos instrumentos financeiros da Companhia podem ser classificados nas 
seguintes categorias: (i) ativo ou passivo financeiro mensurado ao valor justo 
por meio do resultado; (ii) ativos ou passivos financeiros registrado ao custo 
amortizado. A classificação depende do modelo de negócio e do fluxo de caixa 
esperado para os ativos e passivos. Os ativos financeiros não são reclassifica-
dos subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia 
mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros. a) Ativos e 
passivos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: 
Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso 
seja classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no 
momento do reconhecimento inicial. Ativos financeiros registrados pelo valor 
justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor 
justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. b) Ativos e 
passivos financeiros registrados ao custo amortizado: Tais ativos e pas-
sivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, es-
ses ativos e passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado através 
do método de juros efetivos. O custo amortizado de ativos financeiros é redu-
zido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais 
e impairment são reconhecidos diretamente no resultado. Qualquer ganho ou 
perda no desreconhecimento é registrado no resultado. A Companhia man-
tém operações com instrumentos financeiros. A administração desses instru-
mentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos 
visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A Companhia não 
efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros 
ativos de risco. Os resultados obtidos com estas operações estão condizentes 
com as políticas e estratégias definidas  pela Administração. Os instrumentos 
financeiros usualmente utilizados pela Companhia estão representados por 
caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e saldos a pagar a 
fornecedores. Estes instrumentos são administrados por meio de estratégias 
operacionais visando liquidez, rentabilidade e minimização de riscos. Todas 
as operações com instrumentos financeiros são reconhecidas nas demonstra-
ções contábeis da Companhia, estando sujeitas aos fatores de riscos a seguir 
descritos: Risco de crédito: Decorre da possibilidade de a Companhia ter 
perdas decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de instituições 
financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. Para 
mitigar esses riscos, a Companhia adota como prática a análise das situa-
ções financeira e patrimonial de suas contrapartes, assim como a definição de 
limites de crédito e acompanhamento permanente das posições em aberto. No 
que tange às instituições financeiras, a Companhia somente realiza operações 
com instituições financeiras de baixo risco avaliadas por agências de rating. 
Exposição à riscos de crédito: O valor contábil dos ativos financeiros repre-
senta a exposição máxima do crédito, conforme segue:
Descrição 2025 2024
Caixa e equivalentes de caixa (Nota Explicativa no 3) 16.886 12.703
Contas a receber (Nota Explicativa no 4) 13.659 15.417
Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encon-
trar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos 
financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo 
financeiro. A abordagem da Companhia na administração de liquidez é de 
garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cum-
prir com suas obrigações, sob condições normais e de estresse, sem causar 
perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar sua reputação. O valor contábil 
dos passivos financeiros representa a exposição de liquidez. A exposição do 
risco de liquidez na data das demonstrações contábeis é conforme segue: 
Exposição a riscos de liquidez:
Descrição 2025 2024
Empréstimos e financiamentos (Nota Explicativa no 11) 33.433 48.753
Fornecedores (Nota Explicativa no 10) 11.223 7.458
Gerenciamento do capital: Os objetivos da Companhia, ao administrar seu 
capital, são salvaguardar a capacidade de continuidade de suas operações, 
para oferecer retorno aos seus acionistas e garantia às demais partes interes-
sadas, além de manter adequada estrutura de capital. Valor contábil e valor 
justo dos instrumentos financeiros: Os valores contábeis dos instrumentos 
financeiros da Companhia em 31 de dezembro de 2025 e 2024 representam 
o custo amortizado, sendo que os valores contabilizados se aproximam dos 
valores de mercado. Instrumentos financeiros derivativos e contabilidade 
de hedge: A Companhia mantém instrumentos financeiros derivativos para 
proteger suas exposições aos riscos de variação de taxa de juros. Os deriva-
tivos são mensurados inicialmente pelo valor justo. Após o reconhecimento 
inicial, os derivativos são mensurados ao valor justo e as variações no valor 
justo são normalmente registradas no resultado, sem o reconhecimento de 
contabilidade de hedge.
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